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ACGME:\TO Di\~ 
CO~TBIBUICOE~ 

XVI palavras nem baixa a voz pe~diyão para aquêle que bota as 
timidamente.Parece até que maozm~as de fóra, revel.ando an
clesej·a ser ouvido na es· ; tes o mesperado_ atrevimento e Cativa! ( =Catiba ). Catixa ! 

, ' _ 1 desembaraço com que, num da-
pet ança de que O seu mau , da momento se sái o individuo Em quáse toda a região do 

fei~e da lenha; 

~Elle não ha..,qe ~er: ci\o 
-Nem ave, nem CQl.jf;\a viva 
Nem mortq. 

o· cativai 
E tem pés ~ mãos e o\b,os? humor traga algum alivio !' timorato ou dissimulado. Minho e Douro se qsa qualql.ler 

Da «Cronica do Porto)) â sua situação econornica . Poderia, ideologicamente re.., destas exclamativas para, expri.., 
, u· .. · .· d N t' . rudemente embaraçada,» lacwnar-se este com outro mo- mir «receio, repulsa, nojo~ des.,, 

A. variante=çatixa!-,,,..e~pli-== 
ca-se por infiuenci'l da interjei.., 
ção uxtix! que se encontra por 
exemplo na Farça das Almocre
ves (G, Vic, Obras, ed, 1852~ 
val. III1 pag. 2 p): 

pai a Oc< lal 10 e O ICiaS», J dismo minhôto usado nas mes..., prezo.)) Empregou-as Camillo 
fir.mada pelo brilhante es- ! mas circunstâncias: sair fora da na Brazileira de Prazins.' 
cnptor sr. João Grave, ela ... FRA-;E-~ FEITAS mãi,ou, mai~ concisamente: sair- «E Custodia que não go~
mos estes trechos: ~ ~ ~ s~, para e~pl~c~r a revelação sú- tava de homens ~ordos cu~p1a 

bita do mdividuo, mas quere- pa,ra o lad~-oatwa ! • ---,ccT ar-

A 
me parecer que, por mais antiga, 

1 
renego! Catixa ! Cruzes canhô.., 'Uxtix! O atqfal Vqe pqr fora, 

« · questão que 1 • n 'es· X V a locucão: botar as corninhos ao to li) E q gilha no embigo,) 

te nomento' com mais ca .. · · sol, ju~tificara' qma outra cor.., 1 Çativa ! é talvez ~ forma ª"" ?ra a praga do almocrev~ 
lor se discute em todo o ' Deitar as mãozinhas de fora rente de derivação, : br~viada da fr~se cativa fosse ou I arrÇlhado com o mulo, 
Norte do paiz ó a questão 1 _ . . Assim a frase viria directa~ seja eu! que amda subsiste no 
dos dos impostos que está 1 O conto de lo.ao .mais Maria mente do çostume infantil e an· linguajar moderno, alterada na ...... · 

. d ~ · d . l · , . · que o snr. João Ribeiro apresen- tigo de incitar o caracol a sair exp'.esão: N_egro seja eu I Negro XVU 
P1 º..:. uzm 0 uma gera 11 l l· ta como origem d'este dito, é da ca,sça com a cantilêna mui.,, eqq1vale aqui a «escravo)> ou <(ca-
taçuo. ! o nosso velho conto dos Dai:i tas vezes repetida: tivu,)> . Dadas fazem mal ao peito 

Na realidade, o aug~ pequenos e a bruxa que se en- O terror da escravidão e 
t l t '] · , 6 d ,,., Caracol, oaracal, · · l d · d E' f M' h men o e as con n JUF,' ões e contra a pag. l ) os r. .. ontos prmcipa, rnente o comércio os rase corrente no m o '.- Deita os pauzinlzos ao sol. 

consicleravel, coincidiudo 0 Populares .P~rtt~guezes, coligidos çativos na idade média gerou a, p4ra indicar, como principio e..., 
.seu paaamento com urna por Consighén Pedras?. onde pauzinhos ou mãoúnhas e frase çomo símbolo d<i. maior con6mico, que se não dar nada, 

. l 
0
? d , · de t . b Neste conto, os d01s peqlle~ ainda mangtiúihQs, como se di~ desaventura, servindo para asse• a ningqem 1 talvez corno çonse .... 

pi o onoa a Cl tse - 1 a a· nos perdidos em uma floresta na Brasil, são donaires que dis-. gura,r a. sinceridade e fürnêz:<l ue quênda dessoutro aforismo; 
lho, com_ as asperez~ e as foram parar á cabana de uma farçam outra <lição mais çorren· uma decisão ou dar intensida,.... <{quem dá o seu antes de mor· 
devastaçoess de um mver... velha bruxa que os encerrou em te~ corninhos. de a, wua, afirmativa, :rer1 aparelha,-,se a bem sofr~n> 1 
no hostil que dut>a ha seis . um caixão wm o fim de os E como êle, o caracol, ti.,,, Esta idêa, a que dá relevo registado na colecção rolandina, 
longos me~es ·_e com a rui.. en~or.dar para se banquet~ar de- , ~~rato, muito ~ncolhido, a fin~ uma. fantazia de rnais infe~iz Da.da aparenta aqui o senti-. 
na e a mizena das fami- , p01s com a sua carne dehca~a. gn-~e morto-o velhac~!~sur· d~sd1ta, encontra...,se na Uli~- do de uofert.a>>(::-:--dádiva <dada) 
r b t d O I A velha, p ra saber se eles rateir<i.mente bota as corninhos eia 

1 

sipa, pdg, 70 (ed, 1787): «pois por haplolagia,)i mas tem real-
ias meu os a as a as.. 1 estavam gordos, pedia-lhes que /sol, espreitando a mêdo, e se es· ind4 que eu cuída,sse ser cadela mente o se1itido popular de 

momBnt.o em que O fisco deitassem os dedinhos para fôra tende depois e deslisa de manso, de quantos negros ha no mun- <{doença, nos peitos da mulher» 
lhes foi bater á porta, pro· do caixão. daí a analogia com a pessôa en- do! ... )) que os diçc;ionario~ não registam 
duzindo sobresalto nos seus Daqui tira o illustre aqdé- çolhida, sonsa e dessinnüada que, Cadela era epíteto corrente . m::is encontra~se por ex, nos En
lares, não poderia ser me· mico a ~eguinte ç~nclusão: surrateira e subitamente, se re.., aplicado ás escravas nêgras. V. ; sa.ios Etlmagraphicos-=vol, II__, 
nos oportuno. . /'c,Quem.deita.as mãozm~as de v~la,batandadef~ra:não osoór· Floresta de Enganos de GüVi-l: ed, i9~3) pag.pag~6e.195, 

e .. · d " d fora esta perdido ou o diabo o mnhos. mas as maazrnhas. çente. Assirn se çornpleta 1deolo-
. omp1 een e-se. e res .. · engana)) e remata: «Não con- Na Feiru dos Ane.21ins,i pag. Extensivamente, do sentido gicamente o sentido da frase 

to, O descontentamento q~e , vem, conseguintemente, pôr os r 74, escreveu D, Francisco Ma· . de <<terror, receio, mêdm} veio o ·que fala em ctmal de peito,)) 
por toda a parte se mam- '. dedính~s ou as manitas ou as nuel: «Já vai deitando ~s carni- l de «rt;pulsa, nojo, desprezo,)> E' J Dada ou dado por dádiva, 
festa e que já se não es- : mangmnftas de fóra. . . nhos ao sol~. E na Eufrosina, ( ed, 1 ainda n~ primitivo sentido que vem no Anatomi?o Jaooso .tam..., 
conde para protestar, Es ... _I Parece~n;ie, sem preirnzo d_e 178 7) pag, r l 8; «E. por este 1 ~e deve mterpret~r a exclamação bem num co_ n~c1ente e_ qwvoco 
se descontentamento arita 

1 
melhor opimão, que nem a c~n- t~mpo estou aquy multo conhe- n~ A·1~ta Pastoril Part11g1,ês, de . de ~cepção m~ito co gosto do 

b lt l · ,º : dusão nem o conto se relac10- cido do governador que me faz 1 Gil VKente (Obras, ed. 1852--.-. a,utor: <(a,lern disto todos os Pª"" 
em a O' em P ena 1 ua e 1 n~m .com. o sentido em que o mil . honras, começo lançq,r os · vol. I, pag, q 9 ), quando as nmtes de_ra,m á noiva m~itos 

em plena luz, o seu deses- dito e aplicado. cormnho!l ao sol assoalhandome pastoras pretendem s4ber 0 que dadas de jogar, e o dote vmha 
pero, não modera as suas Não ha nenhum perigo de do boror do man>, Margarida traz escondido no ·

1 
em caixas de óculos .. ·" 

FOLHETI~f 
M. Boaventura, 

Beijos! Qnem sabe? mão ao lérne e fazia urna adver- gnendo um murmorio, O manca- j porqne vógas pelo espa90 e usu
Si111, beijos! Os beijos d'a- tencia a frei Rod1·igo: bo fi1ou a vi-;ta naqnele ponto. fruis a mais a1npla das liberda-

mor da lua. -•Patrão Ermiges! a bom. Vicente T1)rê110 ia falar. ! des. Por isso. Pi todavia lens sido 
Ah! o poeta compreendia bordo• :-Ou então; -4 Não o acórdes, ~-..atalhou · a testemunha ini11terrup1a da mi-

a gora que esses grandes sileocios __,,., Meniuo? desvie a estibor - Ro1irigo.-...,...D .~pois um our10 silen- nha ancia de liberdade durante 
marinhos não eram mais que ex,- do1. cio, e logo uma pergunta; 1 um milhão de seoulos. Ah! que 

o~ PASSOS DE D. Lruoson tases de amor, spasnws de VO · - .cC·1otelal não apróel Olhe .,..,-Qovisle?-E apa11tou-lhe pavorosa lu1a eu tenho sustenta-
lutuósa imobilidade! que rasquêjal • outra ·onriinha espumosa, ruino- . da com os seres durante esta lon .... 

(J:ned.i to) 

Nessa noite era para consta
tar a bela placidez das coiias. Um 
silencio dormente, reinava sobre 
o mar, Em bailo, na peqoeuina 
euseada,estaciooava o bóte negro 
do relho pe:-.cador. Roc)rigo, rles
cendo, ia extaseando a sua alma 
de µoéta ante a enormidade; 

- •Que serenid(ldel Que noi
te! 

Por que não? Se a alguem Rodrigo nãri rAspondia. Pare- rejante. Vicente disse; j gil eternidade! Tenho estrangola-
foi dado presentar os segredos ce mesmo qne não ouvia. Voltava -=E' o velho que bocêja. ! lado ridade_s, e~gulida _no meu 
amol'osos do Mar e da Lua devia o silencio, A lua continuava a Começou enlão um arfar mais eslamago msac1avel milhões de 
ouvir-lhes dialogas ciolopicos, sua viagem ~ideral, E o mar na longo, ergueu-se mais e mais Yidas humanas, armadas comple
formidaveis, de · selvagem amor mesmo aJormecimenlo. essa respiraçã<1 de monstro. Um 1 tas de dorissimas madeiras, te ... 
insaciavd, Quando os penha~cus negros, rebóo musical infiltrou-se-lhe na soiros em pratil e oiro, joias faís~ 

Artemisa, a bela, a Kna so- do cabo, como iguanodontes espírito e revelou-lhe então esse cantes como a teu cardume d0 
herana de cem milhões de joias, monstruosos se erguiam já, lugu · m1sterio de amôr. pé Iras caras, e transparentes co-, 
quando o fulgnrante Shamsh a ' bres e sinistros, na sua frente, Era assim; mo o éter que te airconda, E to-
vigia ciumento elo nadir, ouve ri· fi')drigo largou os rômo~ incous- -•Kua, ó bela! Teh, ó for.,, do~ estes crimes, esta vinga11ç~ 
sonha os galanteios intrnd11ziveis 1 cienternenle e incoóscientemente mó3a! l:l L cem milhões de anos · furiosa de anarquista, a desordem 
do seu plaronico amante, Depois, 

1 
se ergueu e cruzou o:; braços, que a lua face meiga e sonharlô- 1 ?o meu seri o meu ru~id_o trovo

De fato nem um mormurio fiada na enormidade da distancia : contemplativo, A lancha eslaoio- rase retrata no meu ro:Ho fl11ido
1 

· pnte e feroz qoerl) o ong1na? 
em redor, nem um pio de ave nos 1 e escndada pela sombra protetô · nou como pregada sobre estao<Jrra, anima o meu corpo amorfo, a es- _,,Q amor e a ancia de liber~ 
rochedos. O proµrio mar arlur- í ra, óscrnla-o amoró,a, com esses , O velho sentou-si~. Conhecia bem piritualisa e movimenta. Por isso dade •, 
mecéra ali, no travesseiro felds- j ~eijos espiritoaes das castas Ju . os se~us habitos. eu Le an10. bela Neit, por isso o Sileociosamenle uma aragem 
)Jattw do cabo, qual velho lula- 110tas. E.ntão a alrna arcleute do cneu vaporó'o espírito sóbe a1e Li tà?iJa desceu da ceu. A agua ou. 
dor enfim vencido. Sômente um t1 manctbo c,imeçou a esvoaçar·, a e o meu halito salino te vai l>ei.., duloo suave, mais faiscante ainda. 
eve arfar dos seus pulmões de Por sobre a serêna. planície adejar sobre ,.1 natureza, a pene- jar a face. Curro ein vão a terra Na alma do poeta a hiµeres :esfa 
nonstro. No espaço, flutuando, fluida, silenciosamente, o baiirnl trar no segredo int11no rlas coisa~ inteir~ para poder chegar com os continuava, Agora vinha do espa~ 
um crescente de prata, uma la- de Vicente Terêno vogwa de man- 1 e dos sêres. Nesta infiltração de meus labios espumosos ao \eu ço esta voz \oau,Jivel. Lrazida pe~ 
grima de luz a deslísar na face so, co:110 aládo. De pà, à pôpa, ideias panteHas surpreendeu o rosto serêno de beldade. lo luaq 
do Infinito. E sobre as aguas, o velho barqueiro mergulh;_.na os i1irlio da lua, e sentiu-a beijar çi, Impossível! To não compre- -•Sem duvida~ meQ velho 
caindo mansamente, magncticos seus pen.;amentos rndcs n~ssas gigante arlol'lnecido. Na elipse endes, divina, quanLo é dolorosa. co.mpt\c\heirol. 
fluidos luminosos-beijos de 9rala aguas vastas tão suas conhecidas. cromlética, junco ás arrib:1s, que- . a minh_a µris~o ~e.rrecw. rll; r~ão. 
nu fo.çe gluuca do l.iom mAr. , . De <1uanclo em qoaodq levava a ~ Pl'O\.l um~ peqoeq~n~ quda! er- _ ç_umpreendes1 porque ~- li\'.r~ (Contínda.) 



O ESPOZENDfi~N~~ 

- fique «ocultOll, mas a frase em 
si exprime apenas a intensidade 

CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 

do sentido de «silenciOll. Afinal a contril:>uição in- De harmonia com as deli· 
Estas locuções equivocas ou dustrial n'este concelho em berações tomadas na reunião 

«A todos quantos encontra ambíguas não são raras no gos- quantas prestações se paga? de commerciantes d'esta lo-

Este equívoco repete-se na 
qnadra transcrita a pag. I 94 dos 
Ensaios acima citados: 

com seus olhos pre nde e mata, to ponular. Cf. os provérbios: O que preceitua o regula- calidade que se l'ealisou no 
e c0m ser escaça a moça t' nto d 16 d Julho d d · d 1 

' envi::ida, ainda não pudemos 
lê~', nem yortanto agora pu
blicar. Ficará parn o pruxi mo 
numei·o. 

CIRCUITO DO MINHO 
A m11lhei· e o meliio 0 eiilado é 0 me e e e om1ri.ao passa o, raso veu-se 

dão seus olhos muitas dadas. »(I) 896 · '-' melho1·, Mais vulrl ttm gosto qtte 1 , perm1tte o seu paga- acceitar as adhesões de to- Estão despertando o m::iior 
Por outro lado as dadas nem quat?-o vint tJns, etc. mento em prestações trimes- dos os que se interessarem interesse as coi·ridas de bicy-

sempre a:fazem mal ao peitOll, e Algumas mais, muito cu rio- traes; recentemente em al- pela fundação d'esta Hggre- ele tas e motocycles que 0 Jor
se 

0 
fazem, nem sempre se dis· sas, se encontram no belo livro guns jornaes temos visto an- miação, inscrevendo-se como nal de Noticias promove e a 

pensam porque lá diz 
0 

rifão: do sr. João Ribeiro. nunciada estA. pratica. socios, e encetar a elaboração realisar nos proximos dias 24 
«quem do que lhe doi não der, Q'scar de 'Pratf. Mas poi·que é que então, dos e$tatutos que a. hão-de e 25 do corrente mez. O iti-

h 
, · E v na repa l'tiç~ào de Financ.·as regei·. · · · p não avera o que qmzerll. s- . nerarto e o seguinte: orto 

tão neste caso as que se tomam ~ d'este concelho (e só agora N'essa conformidade foi Villa do Conde, Povoa, Fãd, 
no sentido de ccpeitaSll e assim CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL nós lembramos de que quan- nomeada uma com missão en- Espozende, Vianna, Caminha, 
se explica que dadas ou dádivas . . . do lá vamos, encontramos carregada de todos estes tra- Valença, Mons:\o, Arcos, Bar-
<cquebrantam penhaSll como vem . Pelo ~nms~erio elas fi- quasi sempre uns esgalgndos balhos pre~imin::ires, compos- ca, Villa-Verde, Braga, Gui-
na Ulisipo, (ed. 1787), pag, 2 30, ' nanças foi deliberado que cães de caçn!) nos dizem ta da seguinte fó1·ma: . marães, Vizella, Paços de 

1 h 
umas vezes que o 1)agamen~o F · V 11 

()U ccap acam os omens e os o pagamento d'aquella con- d' .b . Presidente-João J. Ro- • erre1ra, H ongo, Porto. 
deosesl) (na colecção Roland). 1

1 

tribuir·a-0 peide ser· f ·t essa contri uição é semes- Ao todo 3i5 kilometros. 
1 "" ._ 81 O em tralmente, outras vezes tri- drigu~s de F1:eitas 

(1/ Das «Poesian de Antonio quatro prestaçoes, bastan- mestl'almente? V1ee-pres1dente-José da ~~ 

TENTATIVA DE ASSASSINIO? ele V}l.asbo~s e s. Pai?, auctor da do para isso que os respe- Tambem não compl'ehen- Costa Terra. 
«N~btl1arch1~- Portugu:~a, » o Auto . citvos contribuintes o re-. demos que parncendo ser o sr.1 S~cretart?- Lourenço 
da ·Lavrado1a tk AJ110 a que per- . . . · d li'' , - Martins Capitão N · · 
tence esta quadra já estava impres- que1ran1. sec1.e~arto e rnanças, tao . . . . . a n01te de Dommgo pa· 
so em 1678, como diz o snr. Leite ~~~ sollic1to em encher com as · Theso~t e_110.- Guilhe1me

1

. ra segunda feira passada per-
de Vasconcelos. suas palavras as columnas Mendes d Oliveira. noitaram em casa do sr. Fran· 

XVIII COMTRIBUIÇÕES•AVISOS ~'este j_ornal, que. já se hon- ! Tambem ficou a cargo , c~sco Pe1·eira da_ Costa, nego. 
Até 31 de março os in- 1ou ate em ~ubltca~· .rec~nt~· d'u~ comité a angiwiação de : c1an;~ estabelec1~0 no .lugllt' 

Calado como um pêto l dustriaes que tenham ces- ment~ ~r~ seu _edital :sobre socios entre os commercian- ·de l_mhoto, da fi_eguez1a das 
1 sado o exercício da sua in- contt·ibuiçoes, na? 0 tivesse tes das aldeias d'este conce- Marmhas, Antonio GiJnçnlves 

Este ditado minhôto equiva- dustria ou tenham sido col- tarnbem agol'~ feito, ?? da- lho, cujo bom exito é de crêr Ma1·qu~s e outro individuo 
lente ao calado_ con~o ttm rato lectados em dU[>lic elo do emAm _rmnor publicidade que seja completo. 1 conhec~do pelo sobriqnet de 
<lo centro ·do pais (Lisboa) e ca- , .- . . a. '. e á, prorogaçao de _p1·azo supe- , • -=----: ::~ • ; Ca~alheiro, ambos do lugar de 
lado -como unia .cobra, do Brazil, OS pt üpl ietar10s de p1 ecl_10s rtormente c~nced1do par_a ~s 1 ~~~ Go1os, ?a mesma freguezia. 
formou-.so pela necessidade po- urbanos qne tenl1am tido Las prestaçoes das contr1bu1- . BOMBA D'INCENDIOS 1 Alta noite, os ho"perles assnl-
pular de dar intensidade ao par- al.Q'um ou divisão d' elles de· ções poderem ser pagas até ' J. n . ! taram o quarto onde dormia. 
· ' · d l ""' ao fim do corrente mez. Ou · dafic~mt. eçou ªt consf 1 mr- o dono da casa com sua espo· 

·1ic1p10 e .ca ar no sentido de voluto durante o anno de . _ . se e rn ivamen e a orma- ~ 
<cguardar s.ilêIJciOll. 1911 'ou f)arte delle, pü- ISSO nao será de Interesse pu- - d' · - d b sa e, apontando um punbal 

bl
. ? cao uma assoc1açao e om· . . 

O sentido do verbo não se ico b · · · 1 r · l · ao peito do marido tentaram dem pedir a annulação da i e1ros, CUJO m_ate1·1~ io1 u t1 assassina-! ( ' d d . 
.coaduna porem em absoluto '}J . - --~~- · mamente enr1que~1do com . 0 segun ° iz 0 

.com a comparação e 0 sr. João contn mçao corresponden- OBRAS NOS p OS uma 1 d.d b b d' agredido) ou talvez apanas 
R.b · · · ·1 te apresenta11clo na Re- AC DO CONCELHO · _exp en_ 1 ª '.)m ª ex- amedronta-lo obrigando-o 1 e1ro opma por que o s1m1 e , . _ , tmcçao de 10cend1os expres- . • 
venha <lo si1êncio com que as partiçao de finanças os seus E' no proximo dia 25 que sarnente vinda da Allemanha. assim a sei uma t~stemun.ha 
cobras agridem Oli se defendem requerimentos acompanha- se procedel'á á arremataçúo Com o fim de se poceder a mu~a do acto bestial de v~o
<ios que as atacam, citando o dos de CIUaesquer doeu- da ubra de pedreirn a realisar experiencias com ella, um nu· lencia qut~ certamente dedSeJa-
Eclesi·astes no ponto qtie come . nos edificios da Camara, . cr, d , · vam pra 1ca1· na pessoa a es-- rnentos convernentes aos meioso_ o 1 ~po os ~os~os mais osa u d 
·ça: Si mordeat Serpens in silen- . Administração, e Tribunal enthus1<.\sticos amicros trans- P q e, segun o consta, é 
J.fo .•• para mostrar que elas se seus mteresses. Judicial, d'esta villa com que portou-a no domi~g~ passa- uma mulhe1: nova e formosa. 
comparam aos caJumniadores. i * se começará a reconstrucçào do, do seu deposito n'uma das! O n_egoc1ante, prwe~, que 

Notemos porem que neste, Com fundamento no art. 0 do vetusto e arruinado casa- dependencias do Theatro nesse dia com certeza nao ga-
·Como em outros casos semilhan- 3. 0 ela lei de t8 ele dezem- l'ão, em que actualmente se Club Espozendense para 0 nhou na lo~~nda para o sus
tes, o verbo calar apresenta um bro ultl.IIlO, foi· i·esolviºdo aloji'l a maioria das reparti- Largo Rodricrues SRmpaio to que á. noioe apanhou na ca· 
. 'fi ad d 1 - bl. d' Ih ti . r ' ma pôde def d • sumi e o up o, dando á fra- · ºf' d d f çoes pu 1cas este conce o. onde se confirmou a par da • en e1-se e ar .. 
~ que os certI ica os e ó- ' a d d .se um sentido ambiguo. ~~ solidez do novo apparelho a t' ncar ª arma as mãos os 

e l · ·fi ros do anno de 191 'l só ' acrressores 
a ar sigm cou antigamente O NOVO HOSPITAL sua excellencia para o fim a 0 

· . 
. ccaprofundar, fender~ abrir, pene- sejam passados nas secre- que é destinada. Felicitando O accusado Anto010 Gon-
tranl e ainda hoje em alguns tarias de Finanças, depois 1\o cartorio do notario assim aquelles que pugnaram ç::lves M~rques é hem ~onhe-
casos assim é t_omado, como: o de feita a liquidação clefi- · publico d'esta comarca, snr. pela obtenção de tão indispen- ciclo aqui e custa a crer que 
"'calado dos navios)) que é a par· · nitiva, da qual pócle resul- Antonio José Pereira Villela, savel parte do material para se envolvesse em semelhante 
te submersa. occulta; «calar o tar C t .-b . - ~ d" l foi lavrada no ultimo domin· a extincção d'incendios, não proeza que! por certo, só as 
melão)); «a chuva calou a terrall; . on 11 mçao PI e ia go a escriptura d' arremata- podemos deixar sem reparo 0 arden~es diabrui·as de Bacco 
etc. ma10r º?-menor que a lan- ção da obra de pedreiro no facto, porque representa um ª.Cupido, de mãos dadas, se-

Desta acepção ~e Mprofun- çada ultnnamente. .
1 

nov~ hospital a co_nstr~ir _ n'es- grande e valioso melhora-:- ria!Il capaz~~ d~ provocar. 
dar e penetran> derivou-se ex- 1 ---~~·--- j ta v1lla, e que foi adjudicada manto para o povo d'esta vil- SeJa como f~t, 0 facto merece 
tensivamente o sentido de ccocul- '. ao snr. Antonio José Vieim la. duro corre~t1.vo. 
tar, esconder» que aparece na ! MALA REAL INGLEZA '. da Silva. n ~~~~~ •• O ~ª!'t1c1pante entregou 
frase trnncada: rtabos em sacco, : S~gundo commnnicacão tele- Em breve se lançará a CINEMATOGRAPHO na adrnm1stração do concelho 
para indicar c<maniaâncias ou graphtca ac~bada de , receber de primeira pedra d'esse rnages- o punha~ com q·ue tent.aram 
tramoias occultas,l, ~entido ex- Lontl~es, f_oi lançado a agua com toso ediAcio, cuja planta é de- · Sem interrupção, teem-se agl'edil-o. 
traído de qualquer facécia ou o mais fpliz soccesso, o novo pa- vida ao traço magistral e im realisado semanalmente no -·~~-
historiêta, caso vulgaríssimo. o qoete cDES~A» de 1.i:200. to- peccavel do grande architeto Theatro Club, attrahentes NOVO PARTIDO 
<litado cpmpleto é calculo como neladas, mo~1do a dms hehces, Ventura Tena. 1 sessões cinematographicas, Na reunião dos deputados 6 
nahos em saco e assim vem no da Companhia da ~fala Real ln· ~~ (que aquella. casa de recreio, senadores partidarios do snr. An-
Anatomico Jocoso, na Novela Dis· . gleza, qo~ s~ deslma_ a~ serviço levam sempre uma gl'ande · J · d'AI ·c1 ~ 

P
aratória· c<só um mudo a tudo 1 rla carreira rntermed1ana eut.re ESPECTACULO DE PRESTIDIGITA· affiuencia de espectadores torno dose b metaª' oram a~-

.. . ' LEIXÕES BRAZ L O ' _ · pro'°a as as ases o oovo partt-
guarda s1lênc10: tambem é ra- : ) e o 1 e ~I i ÇÃO E VENTRILOOUIA 1 Have_ndo em t~das as sesso~s do que se denominará-partido 
zão que eu o tenha; assim me , DA l RATA. Oportunamente tn· 1 . \estreias das ~tas que mais republicano evoluciouista 
calo como nabo em saco, 1 formaremos da data em qoe o re- N'um dos dias da semana sensação e rmdo conseguem j L,0 · d : -· f ·d · · · · · . . r t nomea a a comm1ssao exe· 

, A' me~i;na historiêta se liga- ~~·1 o paqoete iniciara as suas rreterita e _no ~ew de uma fnzel' ~ascer nos pa1zes ex-, cutiva, presidida pelo snr. dr. 
ra a frase: . tirar nabos da pücara · vwgens. . grande ass1stenc1a, o sr. J oa- : trange1ros, commette uma Antonio Jo~é de Almeida ue 
para indicar as artimanhas de . , E' este o te~·cetr? paquel_e ~es- quim Yle_llo,_ habil prestidigita-! f;~ta ... imperd_oavel quem ~s i percorrerá 0' paiz e ilhas f~ze~do 
qt'.e se servem aqueles que de- tmado ao sern~o rntermedrnno. 1 dor que Já tmhamos o prazer , nao for admirar e applaudu'" a propaganda do norn parlido. 
sei_am ~onhecer um s~gredo _ou uut11<11~i8J>ii'>~u.. d? conhecer, ~p~·~ser:itou no 1 -0~•ecea.- . O snr. dr:-. AnL_onio Jose d'Al-
c<;>1sa o(.,ulta. Para casugar o m- LUCROS FABULOSOS '.J he~tro-Club d esta. villa u.n_i.ª · CONTRlBUIÇAO DE RENDA OE CA· meida conta Jª mais de 50 depu-
d1screto «calaram os nabos no A Companhia dos Phosphoros, mter essante e curiosa_ ~e1 ie SAS E INDUSTRIAL UMA CARTA tados e senadores para o seu gru-
saCOll. teve de lucros no ao no findo 4 73 , dos seus_ trabalhos art1st1~0~. · po. 

Adeante. contos, sendo o dividendo de"9 º . ~pplaudido no fim da exh1b1- Do snr. secretario de Fi-
Nas frases: calado como um Em com ensn ão 0 O\'O 

10é çao de cada uma ?as ~uas nanças n'este concelho e a 
Pêlo, como um rato ou como uma cad e P. ç 1' .Pd sortes, elle conseguiu dei \ar respeito da questào que, neste . a v z mais ma servi o em . _.._. . -
cobr~, o verbo, aparentando o phospboros, e não ba governo ca-, a melhor impressao. no.annno jornal, aquelle funccionario 
sentido de ccguardar silêncio)) paz de obrigar a Companhia a d~ to.does os qu.e t1ve1 am o publico parece querer susci-
tem realmente o de ccocultar, por á venda lumes de enxofre. ptazet d , o admirar. tar sob o aspecto puramenLe 
escondern e assim se compreen- pessoal, i·ecebemos uma car-
de que, para a comparação, den- .~~ • ~~, ta para ser publicada, quepe-
tro da frase, ,o participio signi'... la hora tardia em que nos foi 

MOLESTIAS DO FIGADO 1 • 
As causas mais fructifert 1 

das moles tias do figado sào
os extremos da temperatu1· 
o clima, u uso immoderad 
de bebidas alcoolicas, a faltélo 
de exercício, a má alimenta-



ç~o, os excessos venereos, a sr. foão Gomes Vinha. 
syphilis, as escrofula;:;, as Estimamos e cremos qne o 
emanações pnlustres, e tnm- oo~so amigo Vinha, hade saber 
bem, nas senhoras, o costu- bolar a aglla benla aos nobentes. 
me de espiwtilbar. X. 

Os «incommodos do ílga- - ... ~ 
don e os «ataques da bílis>> M 'nh 12 d 
de\'em merecer im media ta at- ar1 as) e março 

gueira, de Gemezes, tem agra
dado mllilo ao numeroso audito
ria que a elles concorreu nos tres 
llltimos domingos. P. 

DIB~,.jlOG·RAPHIA.. 

tariano, revista mensal, orgão e 
propriedade da Sociedade V ege
tariana de Portugal, a qual se 
publica no Porto. 

-O n: 8, l." anno, da bella 
revista forense, U Procurai. 

Em Fão tenção antes que o mal se -O n: 26 6: anno, do Fer · 
enraize e se torne chl'onico e A obra de pedreiro para o tilisado. Vendem-se baratas pe-
difficil de debellar. novo hospital de S. Manoel, ar- -O n: l l, l." anno. d~ O Io seu dono estar ausen· 

Ernpre~uem-se as • Pilu- rematado em ~oncllr~o .P?blico Stenographo lllustrad?, revista te duas moradas de ca-
las Cathal't1ca~ do D1·. Ayer •, : pelo snr. Antonio Jose V1eua da mensal de tachygraphta e dacty- ' . ~ , . 
com tod.a a 1·eg u hu·ida~e e de 1 Silva, de '~ianua do Castello, vae lographia, publicação lisbonense. sas ~OrI es, sen~o uma SI~a 
con fo1·m1dade com as mstru- • s.er constrnl'lo, pnr accordo mulllo 1 -O n: l e 2, do vol. 28, cor- na I ua de ~aIXO e outr .ª 
cções e obter-se-ha uma cu- 1 pelo mestre rliplom<Ldo de cons- respondente a Janeiro e Abril de na rua de cima; são' h-

ti( ' 

conJuges para todos os e
feitos legaes, o que se 
faz publico em cumpri
mento do artigo 19 do ci
tado Decreto. 

Espozende, 2 de mar
ço de 1912. 

O escrivão interino do 
1. º officio 

João Fernandes de Faria 
V asconcellos 
Verifiquei. 

O juiz de direito, 
Leal Sam paio 

ra certíssima. 1 trncções civis, d'e~ta freguezia. sr., 191 l, da Revista de Guimarães. vres e allodiaes. 
As Pilu las Cathnrticn8 do Do111ingos Ferna11des Ribeiro, • La· -O tomo n: IO e Ilda Nova Pode ver-se todos os Comarca cl'Elflpozende 

Dr. Ayer for:un approva?as j brista.: . .. . i collecção de Lei's da Republica , dias. Para tratar ou diri- El)l'l,OS 
pela J uni.a de Saude Publica. I Fcl1c1 to a 11lnstre comm1•sãn, l Portugueza approvadas pelas · . , ~, , . DE TRINTA. Dl~~S 

Preparada pelo Dr. J. e. !ºº. novo e importantíssimo edificio ~constituintes e editadas pela im- l gn co~ l espon.dencia a 1 ·' IHlblieaçiio 

Ayer & O. ª-Lowel. Mass. U. e importante melhor<1m ento para ' portante «Empreza Editora da! Jose Antomo Alves Pon- ELO Juizo 
.s. A. . . ! o concelho, pois que, sem des- Bibliotheca d'Educação Nacio- ! tes, na Povoa de Varzim, de Direito 

Depos1tar10s geraes: James merecer as habilit;:ições, já por nab sob a abalisada direcção do rua do Almada n.º 89 e desta Co-
Cassels & C.ª, .successn1:es-:- tan.tas vezes manifestados do pri- distincto professor e soc~ologo, 93. marca e 
Rua do Mn1J~rnho da S1lve1- mmo arrcmala11te, a obra vae sr. Agostrnho Fortes, c~a pro- j cartorio do 
re, 85 Lº-Porto. ; ser construida por nm me:Slre co- ' priedlde d' esta. emprez. a pertence ,' 1.1: 

d G 1 3.0 officio, nhece ora fundo da profissão que ao snr. Francisco Lmz onça - , . - ª . 
SECÇÃO COMMERCIAL exerce. _ l ves, com typographia na Tra- 1 correm edi-

--------·-----.. ·-··-···-.. ··---j A arte de pedreiro não tem vessa do Sequeiro das Chagas, . de prata, aço e níquel ven- tos de trinta dias a con-
Q~!MJ~~V~ : para elle segredos nem obstacll- 16 a 27-Lisboa. . ! dem-se baratos na CAIXA tar da segunda e ultinia 

~ _ . . los a antepor-se-lhe, j -O n. 0 24, 2.º anno da bnlhan· PENHORISTA DE ESPO- publicação cl' este 'lnnuncio . "--'ªº por este me10 con- E senão é vel-o no meio dos te lllttstração Villacondense, que ,, E1NDE 1 ·t d Man -1 '- l\'.I ~t· ' 
vidaclos todos os membros seus uumernsos operarios de ma· vem primorosamente impressa e Z ~1 1 

• 1 Cl .an ? ?8 ª~ ms 
do connnercio que aderem cete e ci11zel em µunho a ex.eco repleta de illustrações e escriptos : JE D li T IM iTl l Victormo Jum?r' res1den-
á iniciativa da fundarão da tar os tral>alho~ mais dífllceis . referentes áquella formosa terra. ~ J!$..~ 11~ i te em part.e mcerta nos 
Associa ão Commerc.~al tle a que a arte obri ga: . 1 -O~·º 84e 8 5, 8 .~ano, da Ar- • A Co!lltnissão .a~1ni- E~tados Umdo~ da Repu-
E çd , , , ~ela ma honestidade u:repre te, archi~o .de obras importantes, n1strat1va mnn1c1pal bltca do Brazil, para as-

. spozen. e., a COf!JPª1 ece1 hens1vel r.onrlucta e satisfação de que e dtrector e gravador o do eoncelho d.'Espo- · f t d t . 
no prox1mo (~onungo 1. 7 µlena dos cnmpromisos con~rahi- sr. Marques Abreu, cujos atelie- 7jende: · SI~ l~ a 0 0.s os ~-1111~~ 
-d.o corrente mes,. pelas 13 dos e11tre p~trões e. operanos, u res de photogravura gosam de FAZ pnblieo que, ate ~~l do mventar 10 ~1 

horas., (1 da tarde). na re· mestr~ Dormngos ~nou u~na r_e- grande fama. , no dia ~i'i do eori•en- fa~olot>,1co a .q.~e se ~10-
dacçüo deste jornal, para putaçao e symµath1a arlmHavt~~s. :-0 n.: 24, 3: anno •. ~A te, pelas t 3 lloi•as,.., c~de neste JlllZO _ por . o
apreciaçf:io e Yotação dos . -O c'.H'responJente de ~ao Just~ça, revista m~nsal de direito se hade J•~·oeeder a bito de su~ mae Lmza 

t t i. . , 1 . para e~l e 1ornal tem-se refendo, pratico, burocratICo e commer- ar.rem.ata~ao, eu1 has- Ah-es da S1lYa casada e 
es a ULOS, que J<l se ª.e lalll jlOI' vesrs i aatunaacm qne infes- cial de Lisbo"l t·1 pulJ';ea da"1 ob••As d ' f' . 

d. ·d l · · ( '"' l'l ' . ' '· • 1 • ' i':!I u 0 n1ora ora que OI con1 
re tg1 os, e )elll assim as- ta aqüella freguezia e pe.ie á all· ; -O tomo 16, pertencente de 1»edreiro, earjlin- · , t· ·" t 1\, 1 l 
sim para se tratar de ou- ctorid_ade compelente _rroviJenci:1s ªº. 2: volun:e do Poder dos Hu- teirn e eaiad.or, JHu•a 0 ~ i.nven ~ua:~ e an~e 
tr.os ;assuJnptos r.espeitan- energ1r.as para q1rn livre os seus mildes, magmfico romance de A. rêstaura~ão do edUi- Ma1 t!ns Victor.mo, na, ft e
tes :á oo1etividade. hab1ta1~t · ·s d'aq11 ella praga mal- Co~treras, ' 'ersão po~tugue~a de eio dos Paços d'este guezia de Behnho: .d esta 

Espozende~ 13 de inar- d1LCJ. Eu faço córo ~º':' o meu Juho Magalhães, edição pnm~- eoneelho. . _ i comarca, sem P.reJUIZO do 
d 1919 -eolle~rn na 111esm1 pe11çan. . 1 rosa da Casa Be~em & C.ª, sue- As eond1çoes a- re'.fular proseü'Utmento do 

ÇO e . ~· . . , No lugar d 1~ Rio de Mornhos, ' cessares, da Capital. Ç) cu~to de eham-se patentes na m~srno inventario. 
_ O pt e~ide~te da du e- .qne . delir111 1a ao norte esta . fre- cada tomo de )8 pagmas e ape- seeretaria da Uama- , E r d q, d l\i ~-

cçao µrunsona, guPzw, tem -se rlado, ha_ proxu~a- nas de roo reis. ra, todos os dias u- ' spoz~n e, e aI 
joão de Freitas. mente cinco mez 1~ s, 111a1_s d~ cm· -O tomo ~,do l: vol. dos cc~x- te is, desdeJ; as tO ás ÇO de } 9 l~ ·_ . 
~...---- . coenta assaltos aos gallinheiros e ploradores da Desgraç<t,)) o maior tG horas. 1 O Escnrao mt. 0 do 

_ : a tlldo mais qlle encontram nos romance parisiense que até hoje Pa . .-a constar se afi· 3. 0 officio 
F ~ C>, Jl 3 ; cobertos dos lavradores. . · tem .causado m~ior sensação no xou este e oot1•os em João Fernandes de Faria 

. Tem sido !em.brados rhversos publico de .quas1 toda a Europa. todas as ·1fregoezias V . ll 
No ültimo saubado chego11 a\vilres, como ~ epm: rondar de A edição esmerada como d'e.ste eoneelllo. as~~nce .os 

de Pariz onde foi tratar de ne· noute por tllm os o dito lngar, pos· todas as que saem da casa Edito· ESilOZ8nde, .t, de . "\'. eeihqu~I.. 
gocios: o snr. Antonio Freitas tarem -se dons homens às portas ro Belem & C.a, da capital, o mareo de 191~. E eu 0 JUIZ de dire1to, 
Mendes de Moraes. de certos 1ndividuos que vagamen- modesto cu~to dos seus. tomos .J ost~ Augusto <l' ~1- Leal Sampaio (6) 

-Ativani-se os preparatiros 1e se su~õc serem os auctores da de 80 pagmas, (roo reis), são u1eida Abreu seei•e-
para as grandes e tradicionacs fes- •honrosas• façanhas etc etc., mas ainda motivo do grande succes- tario o snbs~revo. 
tas em houra ao Senhor de Fão. tüdo fica em alvitres e os mili- so que o mesmo tem obtido em 1 O P1•esidente 

Estão enlregües a uma cum- antes conlir1ua111 impunes a apos-

1

í Portugd. Vae annuncio. Firmino Loorei~o. 
mist<ã0 de babeis rapazes que pro- . sarem-se do alheio. -O n.º 834, anno XVIII, da · -------
mettem desricarem-se. j -Em casa do snr. José Lo- · Mala da Europa, publicação lis-1 comnrc11 de E1!11H•zN1de 

Logo qlle nos seja enlrrgue pcs Rrvfrignes d' Areia. abast<1do bonense dedicada aos nossos Al1~10 DIJ! DJ\fOftCIO 
o programa das mesmas fostas, lavrador, do lugar do Outeiro, fal- 1 compatriotas residentes no Bra- 'J~ '.l 11.J 

REVISTA no MINHO 
p11blic11 "iio quinze11al 

para o estudo das lradições populares 
dirigida por 

daremos couta delle aos nossos lei- leceu, quasi repentinamente, ás zil. Vem sempre repleta de pho- 1.• publlcnçao 

tores. i iO horas rla noitr, de rlomiogo i togravuras. · riii- OR sentença · .José da Silva '1 leh•a' 
-Apos a uma congestão ce- . passado, a ~nr.ª Maria de Lemos, li -O n: 620, l) anno, do Ili': de 13 de Fe- collaborada por todos 05 folk-loristase 

rebral, falleceu no ~abbado p<1s· costureira . do lug-a1· do Monte, Noticias de Alcobaça. porluguezes e estrangeiros 
sado a snr.ª Auna Gonçalves Gu- •que alli tinha ido em visita, co-j -O n.º 845, anno 17, da Ga- vereiro de Assi·gnatura 
mes. : mo quasi todos os domingos o zeta das Aldeias, semanario illus- 1912 , que Anno, Portugal ..... ' ......... GOO 

O seu funeral foi mui10 con- : fazia. tra<lo de propaganda agricola, o transitou em E;trangeiro .............. 1:000 
corrido pois que a e'.'".tincla era i A mestra Lemas. como vul- melhor e mais barato que se pu- J·ulgado, pro- . 
digna da eslima de t()(ios. O of · : g.armente era conhecida. era po- blica em Portu

0
aal. Toda ª correspondencia deve se-"' ' ~ . l o ~acesso d'ac dirigida á Empreza rld Revista do 

ficio de corpo 1.irrsente rr<llis 11 n· bris-im ·1. n1a..; a sna conheciJa -o n.º 48, 3 .ªserie, do 3 5 an- enl a n PI -· - d d' · · t t l Minho ou ao seu director, José da se na Capella cio Bom Jesus, cnm l1011es:iclade e lou11avel conducta no, da Aurora do Cavado, quinze· çao e . lVOl'ClO, rn en a( a 
a assi~tencia de \'i1Jte ecdt :-1J.; li- : davam-lhe 111gre s~o em todas ~s nario litterario e bibliogrophico, por Augusta do , Sacra- Silva Vieira,- ESPOZF.NDE. 
cos. l casas dos 111ais abastados lavra- de Lisboa. mento, domestica, resi-

Paz á s11a alma e o nosso car- . dores d'esla fr 0·güe1.i11. -On.0 41, t. 0 anno, do Bole- dente n'esta villa, contra VERSOS DO CORAQÃO tão de pezamcs á familia enlllcla· 1· . Ao mesiuo tempo que exer- t~rn J:iotarial e Forense, ~ui~ zena- seu marido José Maria 
da. eia a sua profi~são, rod1ava-se de no hsb .Jnense, de que e director . · GHANUE ~OVIO.\DE LllTEllARIA 

-E' de\'e ras lastimoso o es- 1 crianças do" ,fous sexos a quem o erud.1t'-; bibliographo ex. 1110 snr. Gonçalves, funileiro, res1--
taílo em que se <' 11co1ltr& :1 rua 1 ensina v:•. l, 1 , oficie ncia, e sã dr. Rodrigo Velloso. dente em parte incerta 
das Pedreiras. 1 rn <'.l . q I\' cl d i11a cbrislã a- -O n. )02, anno 26, das n'esta Republica, com fun-

Para ella chamamos a alteu- . C·JlJCt: .ha. Er.. ;r isso estimada Encyclopedia das Familias, revis- damento nos numeros 4 
ção da diglla ver1 ·ação Mllnicipal. : e 1es11e L i" l! :,.1 !os, sendo mui- taillustrada de instrucção e re- e 8 da artigo 4.º Jo De-

-Perante o 01eretissimo 1 to senlida a sua morte. Paz 4 su::i creio, a mais pratica e economi- ereto de 3 de Novembro 
Juiz <l11 Oir1 ito <i'" t . comarr.fl. alma. c_a do ?Osso paiz. 12 numeros g O f . · d 
Ir·• • ~ t -O~ sermões quaresmaes 600 reis. de 1 · i l • OI autar1sa O 
1cg1::ilu (;!Yll 1.1 i;: ... Lc1. uveílli;:t.i.1, u l p11:;5ctu0.; 1:1tlv 1e1'. A1au11iu No- -O n: 12, vol. II, do Vege-1 o diron~ io definitiYO dos 

Um volume dr. mais de 200 
paginas-500 reis. 

A' venda em todas as livra-
rias do paiz, o na rcdacção de 

"0 NAUTA,, em Ilhavo. 
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~ tlun tio lnranlt" D. Ul'111·h1ue,-POR'l'O J 
1 Ou 11os 11genle6 nas províncios, ~ lJ Os billwlos rle pas;;ng~t>~, vendem-Be em Espozeode em 

\ casa do snr. Jose .da Costa 1'ei·ra. ~ 
~11~m~---§~~~~1J~ 
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~ UNGUENTO PARA FERIDAS ~ 
~ \Slm©\Uf:t!D(f) \!JIDà W®lltW\!tl.Ml 41El~ll~\Dll~~!U!lA) ~ 
t.~ <!ura rapldctmen!f! esaophulas, molesfias de ~ 
~ pell.e, fJ,Jmores, golpes, arra1~uras, anfra3, corfaoel/as, pana· ~ 
~ ricios, feridas antigas, ioe177 de syphilts, e fiii 
~ tod(l quçdquer ferida. ~ 

ij (2) VENDA EM LISBOA ~ 
;/.. Este ínfa.llível remedio, segredo de uma antiquissi~ ~ 
~ ma familia e cuja formula tem mais de 400 anno_s, tem ~ 
~ sido sempre applkado com exito favoravel. ~ 

~ m~~:22m~ ©!! ~U>U>i;!i2~~m ® m~w~©u~ ~ 
~ E' tão facil a sua applícação como facil é o resul- ~ 
'~ tado. Havendo qualquer inchação ou inflamação, unta~ ~ 
~ ~e esta fipa_rte mbolestada comd o unguento, Se fôr ferida ~ 
,d a super c1e, co re-se em to a a sua extensão com o re- ~ 

~ medio, embrulhando ou cobríndo o remcdio com um ~ 
~1 panno de linho, Se fór profunda, faz-se uma mexa de ~ 
;:,4 :fios de linho os quaes se envolvem em unguento e de- ~ 
~ ~ ~ pois se introduz dentro da ferida, ficando esta bem as- ~ 
~ sente. Quando a ferida deite muito pús, tnateria, cura~ ~ 
~ se maís vastas vezes 2, ) , ou 4 vezes, conforme a ~ 
~ exigencia da mesma, deitando pouco 2 vezes, sendo fe- ~ 
~ rida sem pus r vez ao dia, Deve~se evitar sempre ""' 
~ que á ferida a curar se agregue p6 ou qualquer por- ~ 
~ çaria, liquido de agua etc. Quando se principia a curar ~ 
~ qualquer ferida deve-se fazer a esta a maior limpeza e ~ 
~ quando possivel sem ser com liquido que contenha cal ~ 
~ ou potassa, limpando só com um panno de linho na oc- ~ 
"]!'. casião de cada cura, sendo estes pannos lavados em ~ 
ll*, agua corrente que não contenha sabão, porque tendo-ó ~ 
~ agrava a ferida e custa mais a cura. ~ 

~ Caixas de :1 UO, ~00, 300 e &00 rf'i8 ~ 
~ DE:FOS:IT ..A.E:I..A. ~ 

~ LIVRAR!\~: ;::r~AA~~~z~~~;ENDENSE ~ 
~: ~ .. ,.ft1{r!!}.H~~~~...W~ ~t.3{~i-,!1B~l~~ 

CONTRA A 'rDSSE 
~ aro1•e Pelto1•al James 
P~·emiado com medalhas d1

-

onro em. todas as exposi
ções nacionaes e est1•angei· 
ras a que tem conco1•i•ido. 

R .. commt•ndado por 1Uní"' 
de 300 do8 1trincipael!I 

mediC"08 
UNICO especifico contra tosses 

approvado pelo Conselho-de.sande, 
publioa e lomue111 o unico legal · 
mente nuctorisndo pelo Governo e 
priveleglarlo, depois de evidencia
da a sua efficacia em mu itissimas 
observações Qfficialmenle feitas nos 
hospitaes e na clinica particular. 

FARINH~ PEITOUU FERHUGl
NOSA, ll\ PH\ll~ULI~ FH\NCO 

FILUO~ 
P1·em1nc1n co1n as med4'-
1 hnl!! df' ors "º e1u lod:u1 ~"' 
e:.;1tol!iÇÕ,.lil a 1111e tem con. 

(lOl'l'Í ,iO. 

UNH-:A legalmente auotoris~da e 
priv1lt:!giada. 

E' um lonico re~unslituinte, e 
um prL·cio;.o alimento reparador, . 
muil'.) agradavel e de fac1I diges
Lãó. Aproveita do morlo mais ex
lrnordiriario nos p<1deciinentos de 
pe1lo, falta de appetite1 em con
valesr.entes de quaesquer doenças, 
110 aliment~cào d11s mulheres gra
virlas, e am~s de leite pessor.;; ido
sas, creança,, anemicos, e em ge · 
ral nos debilitado~, 4ualquer 4ue 
sPja a causa da debilidade,. como 
allestam mil4ares de medwes e 
doentes que a tem usado. 

§§~. : ?!L;dr__:_::tE73§t-~-1§~P:o 4f-; · - ~ ~m 

00 Mt>"f&~ CilfML ~ 
U,;am-na lambem as pessoas de 

boa saude, que querem uma refe1-
cào ou lurwh de facil digestãt1, 
~ujo elfoito, pode ft!afçar 1 ,;e com 
nru cal1x de Vinho NutriL1vo de 
Carne. Pacote 200 reis, 

~ 1ra11ri~fo ;:!/11~f ,ferreira . m 
t-1l RUA DR. MANOEL PAES E EGREJA~ 

Vl~BO NUTRlTI\'O DE U~HNE 
U~HJO a11l•u·i111•do 

1trlo i:;ovP.rno. n1Jprowndo 
pt•ln .Junta de ~n111Re 1• ... 

h•i.-n e Privilii:;laclo 
Recommend11do por centenares 

dos mais di;:tinclos medicos, que 

00 Este antigo e acreditado hotel continu", co- ~ 
'1! mo sempre, a receber hospedes, tratando estes, ~ 
Jll como todos os seus freguezes, com a maxima , _.,, 
rnIT consideração. Tem serviço permanente-boas ITfl 
~~ commodidades - aceio-limpeza-preços modi- llU 
ai cos, (5) ~ 
§§~~g::]\~§W05§§k~~ ~§§ 

g;iranlam a sua superiorirlacle ron
tra a rlehilirla'ie na conualBsom 
ça de todas as doenças e sem
pre qiie é p'l'eoiso leuantm• as 
foi·ças ou em·iqiiece1· o san
gne; empregando-se. com o 111ais 
feliz exilo, nos estomiigos ain
da os mais debeis pa'l'a com~ 
batel' as digestó ris tal'dias e 
laboriosas a dyspepsia, ane
mia, oit inaçao das ol'gãos, 
o rachitismo, çffecções esci•o
fiilosas, etc. 

Usam-no tambem, com o maior 
proveito, as pessoas de perfoita 
sande que leem e1tcesso de traba
lho physico ou inlelleclual, para 
repa1·ar as perdas occ~sionada;; 
por esse excesso de lrahalho, e 
tamhem aquellm1, que, não lendo 
trabalho em exce3so receiam com. 
tudo enfraqlleaer, em cons<::qnencia 
da sua organisação pouc() robusta. 

Está t:1mbem sendo muito u;;a. 
do as colheres com quaesquer bo
lachas ao lvnoh, a tim rle prepa · 
rar o estomago para receber bem 
a alimenl;1ção do jantar; podendo 
lambem lomar~,:e ao taast, para 
fülicitar complelamenle a digestão 

1;:· o melhor ton1co nutritivo que 
se conhece é muito digestivo, for-

J ti!icaule e reconstituinte. Sob a 0 rl sua intluencia de~envolv~-se rapi-
9 damente o appellte, enr14uece .. ~e 

1 
o sangue, fortalecem-se os muscu
los e voltam as forcas. 

Um CilllX d'este vinho repreoen-
: ta um bom bife. , 

O seu alto valor tem-lhe con
auis.tado as medalhas · d' oiwo em 
todas as exposições nacionaes e 
essrangeiras a que tem concorrido. 

A.' venda nas principaes pharma. 
. eia ~ de Portugal e estrangeiro. De
~ pos1to ge~al: rSDM FRAlTCO & Q.ª. 
~ PHA?.lf.t.CIJ. FiU.lTCC FILHOS· 
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ACABA DE PUBLICAR-SE 
~. . 

FOLCLÓRE ~ 
DA 

FIGUEIRA DA FOZ 
~ 
D 

Cootà.e11àdo çof }J:. Càtào~o }aàttl1à. e foigu~to !?il\W 
~ 

~ -.HN..~-WW--

Reposltor!o da poesia, litui•gía, costumes h1 
e narre.tivas populares tJ 
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SAIU O PRIMEIRO VOLUME. ~ Contendo: 

I-CANClONElRO ~ 
a) Canções geraes. b) Canções do S, João. c) b 

h1 Canções tópicas. d) Canções coreographicas, e) 
(...J Notas ao Cancioneiro, o 

II-ROMAN CEIRO ~ 

a) Romances religiosos, b) Romances profa- ~ 
nos. ~ 

III- FOLCLÓRE INFANTIL $2 
a) Modismos. b) Superstições. c) Costumes, t::i::.: 

V) 
d) Adivinhas. e) Problemas. f) Rimas. g) Jógos. 
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(i\uà Veigà 2eü'ão 7 à 9 . ~ 
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ESPOZENDE ~ 
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BREVEMENTE O 2.0 E ULTIMO VOLUME j 


